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Resumo: Durante a década de 1960, na vigência da ditadura militar no Brasil, o editor 
Ênio Silveira promoveu uma revolução editorial junto à Civilização Brasileira, editora de 
sua propriedade. Ao lançar a Revista Civilização Brasileira no ano de 1965 propôs-se 
também a redigir – na forma de editoriais da publicação – cartas ao então presidente 
Marechal Castelo Branco, impelindo-o ao debate sobre a situação da repressão do 
governo militar sobre a sociedade civil. As missivas encontraram eco nos meios 
intelectualizados de esquerda e repercutiram na imprensa oposicionista, a ponto de Ênio 
Silveira ser detido pelos militares, preso e interrogado em diversos inquéritos policiais-
militares (IPMs). No processo de articulação das resistências culturais na década de 1960 
contra a ditadura militar, as epístolas tiveram um papel importante na representação do 
intelectual de esquerda no espaço público de debates. 
Palavras-chave: Ditadura militar; Resistência cultural; Intelectuais; Cultura política de 
esquerda.  
 

À medida que as instituições de esquerda eram desarticuladas no pós-golpe militar em 1964, tendo 

muitos de seus membros presos ou cassados por consecutivos atos institucionais, outras formas de articulação 

emergiam em compasso com a formação de núcleos intelectuais de resistência ao regime militar. O poder e o 

alcance dessas “novas” instituições estavam justamente na propaganda e na mobilização para a formação de uma 

opinião pública acerca dos eventos políticos do pós-64. 

A editora Civilização Brasileira esteve do front cultural dessa movimentação, presente em boa parte da 

década de 1960. Sua atuação no mercado editorial, como foi detalhado anteriormente (CZAJKA, 2010), foi 

decisiva no sentido da ampliação e fortalecimento de um espaço de debates sobre os rumos da vida nacional e as 

subsequentes revisões políticas e ideológicas pelas quais passaram as esquerdas naquele mesmo período. À 

frente da editora, estava o seu editor e proprietário Ênio Silveira. Mais que um militante comunista, Ênio foi a 
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personificação do profissional que conseguira não somente criar uma linha editorial que contemplasse os debates 

abertos pelos intelectuais de esquerda na década de 1960, mas também organizar – no espaço editorial – seu 

próprio mercado e público para suas publicações. Esse era, aliás, um dos fatores que chamava atenção dos 

militares para a Civilização Brasileira que, desde 1958, estava em compasso com inúmeras entidades que 

promoveram a chamada “subversão comunista”. 

Não é fortuita, por exemplo, a inquirição de Ênio Silveira já no primeiro volume do IPM do ISEB (um 

dos primeiros inquéritos abertos após o golpe militar) e o detalhamento de toda sua atividade profissional no 

comando da sua empresa, a saber, editora e a livraria Civilização Brasileira. Numa dessas ocasiões de 

investigação militar sobre as atividades do editor, há um episódio em que Ênio Silveira foi convocado pelo 

General Golbery do Couto e Silva para uma reunião no Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD). 

Relatava Ênio:  

 

Eu fui supondo que ia ser uma conversa formal que ia durar quinze minutos ou meia hora no 

máximo, e o que aconteceu foi que houve três encontros com Golbery. O primeiro durou 

quatro horas seguidas, o segundo também e no terceiro encontro ele apresentou seu substituto, 

que era um coronel que iria ficar em contato comigo. Para dar um resumo da história, ele me 

disse seguinte: ‘eu sei que o senhor é um adversário coerente e intransigente da Revolução, 

mas eu lhe chamei aqui para lhe dizer que a Revolução vê no senhor um patriota, que embora 

com nenhuma sintonia com nossos métodos, tem sintonia com nossos ideais. [...] Queremos 

que você e seu grupo venham fazer parte do nosso movimento, pois é preciso que 

compreendam que nós queremos salvar o Brasil, tirar o país do atraso, etc’.” (Apud VIEIRA, 

1998, p. 55-56) 

 

Um dado interessante desse campo de tensões em torno da defesa de projetos 

nacionalistas (das esquerdas e dos militares) é que nem o governo determinou o fechamento 

da editora por suas atitudes “subversivas”, nem o partido conseguiu dirigir sua linha editorial 

– ainda que Ênio fosse filiado ao PCB desde meados da década de 1950. Aliás, essa condição 

foi desde cedo colocada por Ênio como forma de evitar as intervenções do partido em sua 

editora. Ainda que a Civilização Brasileira apresentasse em suas edições uma orientação 

marxista ou materialista, o objetivo de Ênio, com essa postura, era conduzir os debates para 

além das estruturas rígidas do partido. Desse modo, suas publicações tenderiam a uma 

abertura não sectária, nas quais a propaganda partidária não seria veiculada através da editora 

nem de seus produtos.  

Este posicionamento de Ênio Silveira em relação às suas edições foi um passo 

importante na consolidação de um mercado e de um público interessado nas temáticas de 
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esquerda, mas que por condições diversas preferia não se vincular ao PCB ou a qualquer 

conteúdo programático de esquerda. Essa postura distanciada vai determinar toda linha da 

editora durante as décadas de 1960 e 1970. 

Quanto ao problema da repressão militar e da censura às obras editadas pela 

Civilização Brasileira, é importante considerar o modo pelo qual se procedeu a intervenção 

militar no campo da cultura. A exemplo do que afirma Renato Ortiz, eram, nesse momento, 

censuradas peças teatrais, os filmes, os livros, mas não o teatro, o cinema ou a indústria 

editorial. Segundo Ortiz, “o ato censor atingia a especificidade da obra, mas não a 

generalidade de sua produção” (ORTIZ, 1988, p. 114). Assim ocorreu com a editora: nunca 

foi colocada sob suspeição (ao menos até 1968), mas muitos de seus editados estiveram 

indiciados em IPM’s ou mesmo presos. O próprio Ênio Silveira foi detido quatro vezes entre 

1964 e 1969, em virtude da publicação e tradução de obras e classificadas subversivas pelo 

governo militar1 e um total de 13 títulos foram apreendidos e destruídos. 

Além de Ênio Silveira, muitos professores, cientistas e servidores públicos foram 

investigados e perseguidos desde meados de 1964; também o meio artístico, em especial os 

profissionais do teatro e a da produção editorial (jornais e revistas) foram alvos de inquéritos 

e investigações de órgãos militares. Inúmeros manifestos foram publicados na grande 

imprensa, tais como o Manifesto Nacional pela Democracia e o Desenvolvimento2 e o 

Manifesto dos 1500: intelectuais e artistas pela liberdade3. 

                                                 
1 A última dessas prisões rendeu-lhe, inclusive um diário escrito nos dias de cárcere. As anotações desse diário 

foram organizados e publicados por Moacyr Félix em: SILVEIRA, 1998. Foi ainda inquirido em quatro 

Inquéritos Policiais-Militares: o IPM do ISEB, o IPM da Imprensa Comunista, o IPM da Civilização Brasileira e 

o IPM do Partido Comunista Brasileiro. 
2 MANIFESTO à nação defende liberdade. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 14 de março de 1965. Segundo 

Caderno, p. 32. Entre seus signatários estavam nomes de 107 pessoas como os de Paulo Francis, Carlos Heitor 

Cony, Alceu Amoroso Lima, Antonio Callado, Anísio Teixeira, Barbosa Lima Sobrinho, Carlos Diegues, Cícero 

Sandroni, Dias Gomes, Domar Campos, Edmundo Moniz, Edu Lobo, Fernando de Azevedo, Flávio Rangel, 

Flávio Tavares, Florestan Fernandes, Fortuna, Hermano Alves, João do Valle, Joaquim Pedro de Andrade, José 

Honório Rodrigues, M. Cavalcanti Proença, Márcio Moreira Alves, Mário Martins, Mário Pedrosa, Millôr 

Fernandes, Moacyr Werneck de Castro, Nelson Pereira dos Santos, Oduvaldo Viana Filho, Oscar Niemeyer, 

Oswaldo Gusmão, Otto Maria Carpeaux, Roberto Faria, Rui Guerra, Sérgio Buarque de Holanda, Sérgio Cabral, 

Theresa Cesário Alvim, entre outros. Neste manifesto, curiosamente, não figuravam os nomes de Ênio Silveira, 

Roland Corbisier, Nelson Werneck Sodré ou quaisquer outros envolvidos diretamente em inquéritos policiais-

militares. 
3 UM DIÁLOGO incrível. Revista Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, vol. 1, nº 2 caderno especial, p.254. Foi 

uma espécie de carta aberta ao presidente de república. Esse manifesto foi preparado por alguns profissionais do 

teatro e reuniu um número grande de assinaturas que se solidarizava não somente com o teatro contra a censura a 

peças, mas com todos os produtores de cultura prejudicados pelo governo por conta do policiamento sobre suas 

respectivas produções. Autores e atores de teatro foram sistematicamente inquiridos e, por fim, muitos acabavam 

com suas montagens censuradas ou proibidas. Dentre estes inquéritos, o mais curioso foi o da atriz Glauce 

Rocha, interrogada acerca da montagem de Electra, de Sófocles, sob direção de Antonio Abujamra: o 
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O próprio Ênio Silveira foi motivo para publicação de um manifesto organizado por 

intelectuais contra a repressão em maio de 1965. Numa das ocasiões em que depunha para um 

IPM, foi preso com alegação de que ele havia promovido em sua residência uma reunião com 

“agentes da subversão comunista”, entre eles o ex-governador de Pernambuco, Miguel 

Arraes, então procurado pelos militares. Ênio foi detido no dia 26 de maio de 1965 e sua 

prisão mobilizou um grande contingente de intelectuais, profissionais da área cultural, 

cientistas, professores e amigos em torno de um manifesto que foi publicado como matéria 

paga nos principais jornais de circulação nacional, no dia 30 de maio: Correio da Manhã, 

Jornal do Brasil e Folha de São Paulo. O caso, na época, foi ironicamente alcunhado pela 

imprensa de o “IPM da Feijoada”, por conta da iguaria servida durante a reunião que 

justificou a prisão do editor. 

Esse manifesto, intitulado Intelectuais e artistas pela liberdade conteve a assinatura de 

600 nomes do meio artístico e cultural e trazia uma pequena descrição seguida da imensa lista 

de nomes que se solidarizaram com o pedido de liberdade de Ênio Silveira: 

 

os intelectuais e artistas brasileiros abaixo-assinados pedem a imediata libertação do editor 

Ênio Silveira, preso por delito de opinião. Não entramos no mérito das opiniões políticas de 

Ênio Silveira, mas defendemos o seu direito de expressá-lo livremente, direito garantido pelo 

artigo n. 141, parágrafo oitavo da Constituição do País: “por motivo de convicção religiosa, 

filosófica ou política, ninguém será privado de nenhum de seus direitos...”.4 

 

Inúmeras manifestações tornaram-se públicas por conta da prisão de Ênio e nelas 

reivindicava-se a liberdade do editor como uma forma de solicitar, da mesma maneira, a 

liberdade de expressão dos indivíduos. Inclusive, entre setores militares houve manifestações 

contrárias e discordantes sobre o modo como se procedia nas investigações sobre editor – 

como demonstrou Elio Gaspari ao apresentar um bilhete enviado pelo presidente Marechal 

Castelo Branco ao então ministro Ernesto Geisel: 

 

Por que a prisão de Ênio? Só para depor? A repercussão é contrária a nós, em grande escala. O 

resultado esta sendo absolutamente negativo. [...] Há como que uma preocupação de mostrar 

                                                                                                                                                         
responsável pelo interrogatório perguntara a ela se conhecia Sófocles, ao que ela respondeu que sim. E para 

reforçar a informação foi lhe perguntado ainda se Sófocles era soviético e subversivo. 
4 INTELECTUAIS e artistas pela liberdade. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 30/05/1965, p. 05. 
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“que se pode prender”. Isso nos rebaixa [...] Apreensão de livros. Nunca se fez isso no Brasil. 

Só de alguns (alguns!) livros imorais. Os resultados são os piores possíveis contra nós. É 

mesmo um terror cultural (GASPARI, 2002, p. 231). 

 

Desse episódio surgiu a oportunidade do próprio Ênio discorrer sobre o controle 

militar face à cultura. Sua manifestação foi a publicação das epístolas dirigidas ao então 

presidente da república, numa tentativa de estabelecer um diálogo, bem como marcar posição 

frente aos procedimentos adotados por aquele governo durante as investigações policiais 

sobre os produtores culturais. 

O fato é que as epístolas dirigidas ao marechal Castelo Branco contribuíram para a 

afirmação de Ênio também como um intelectual ativo e não somente o editor, proprietário de 

sua casa editorial. Seu envolvimento com as questões relativas à censura e à repressão através 

das epístolas o colocou como um intelectual visado e perseguido pelo regime militar, 

chegando à situação extrema de em 1965 ele sofrer inúmeras restrições políticas e 

orçamentárias. 

As epístolas reforçavam a figura do intelectual como um elemento capaz de condensar 

em si as necessidades do indivíduo portador de um pensamento livre. Um indivíduo que se 

apresentava não à sombra de uma instituição política ou partidária, mas a partir da sua própria 

consciência individual acerca dos fatos em processo. Numa análise do perfil intelectual de 

Ênio, Luiz Renato Vieira atenta a essa perspectiva individual da fala do editor em relação ao 

contexto de organização das esquerdas e a proeminência da figura do intelectual de esquerda 

naquela conjuntura. Segundo Vieira, 

 

as célebres Epístolas ao Marechal são textos de grande importância por dois motivos 

fundamentais. Por um lado, por sintetizar, numa linguagem direta, o espírito de denúncia que 

presidiu os primeiros volumes da RCB, servindo como uma medida do impacto do golpe de 

Estado sobre uma sociedade que, malgrado as características populistas do período que 

antecedeu a ditadura, se encontrava num nível elevado de mobilização popular por questões 

sociais e econômicas. 

Por outro lado, no que se refere às peculiaridades do campo intelectual e particularmente à 

inserção de Ênio Silveira – que escreve as Epístolas em primeira pessoa. [...] Mais do que nos 

informar quanto às formas de participação do editor no campo intelectual, as epístolas 

permitem compreender a inserção pretendida pelo responsável pela RCB no debate político da 
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época e, também, o interesse em estabelecer uma discussão com o poder instituído (VIEIRA, 

1998, p. 105-109). 

 

Tais questões, entretanto, eram de natureza subjetiva e refletiam o processo de 

organização das forças, fragmentadas e dispersas no terreno da política. Perspectiva que 

centraria vários artigos, ensaios e cartas, assim como as próprias epístolas ao marechal 

Castelo Branco. Ênio Silveira, ao se referir a Castelo Branco, por exemplo, demonstra suas 

intenções como “cidadão-intelectual” e justifica o modo pelo qual o faz: 

 

Acredito que seus muitos afazeres [os de Castelo Branco], antes e depois do movimento 

insurrecional que o conduziu à chefia da Nação Brasileira, não lhe tenham permitido tomar 

conhecimento de um livro curioso, cuja leitura me parece recomendável a todo chefe de 

governo [...]. Trata-se de The Presidencial Papers, de Norman Mailer [...]. É um volume de 

trezentas e tantas páginas, reunindo várias cartas-relatório (papers, como as classifica Mailer, 

por entendê-las documentos de uma assessoria voluntária, não solicitada, mas nem por isso 

menos válida ou oportuna) endereçadas publicamente ao presidente John Fiztgerald Kennedy 

por intermédio de várias revistas em que o autor colaborava [...]. Nesses documentos, em 

forma de epístola, os mais variados temas são livremente desenvolvidos e investigados: 

delinqüência juvenil, preconceito racial, direitos civis, política externa, [...] liberdade de 

opinião, a esquerda nos Estados Unidos, o campeonato mundial de boxe, etc., sempre com o 

intuito de oferecer ao presidente Kennedy uma visão informal, antipalaciana, quase audaciosa 

dos problemas nacionais e internacionais (SILVEIRA, 1998, p. 18) 

 

A questão central nesse relato de Ênio era, além de demonstrar o posicionamento de 

suas intenções e de sua tarefa como interlocutor junto ao presidente, considerar o aspecto – 

novamente reafirmado – da formação de um “grupo” de intelectuais que ainda não havia 

constituído um projeto unificado, a partir do qual todos os seus membros pudessem 

igualmente se pronunciar. Assim, a primeira epístola, intitulada Sobre o “delito de opinião”, 

revelava essa configuração individual em forma de depoimentos, atestando a formação 

heterogênea destes núcleos intelectuais e de artistas. Ênio Silveira, poucos meses antes, havia 

sido detido e encarcerado pelo Exército no quartel do I Batalhão da Polícia do Exército, no 

Rio de Janeiro, e a partir desse episódio – e segundo consta – ele resolveu redigir as epístolas. 
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A seguir, Ênio faz um relato pessoal de toda a sua vida, ressaltando alguns momentos 

de sua formação política e ideológica. A epístola prossegue com relatos pessoais e considera 

os fatos e as informações sempre na primeira pessoa. No que tange à sua formação político-

ideológica, é interessante o modo como ele se reportava ao Comando dos Trabalhadores 

Intelectuais (CTI), por exemplo: 

 

Liguei-me a escritores e artistas que se entendiam afastados, como eu, de especulações 

meramente acadêmicas e idealistas, cidadãos que também estavam dispostos a fazer alguma 

coisa, abandonando de uma vez por todas posições ora conformistas, ora pessimistas, ora 

indiferentes. De nossos debates e esforços conjuntos surgiu a idéia de organizar um 

movimento sistemático, que trouxesse o concurso dos homens de pensamento e cultura aos 

centros de decisão da vida nacional, tradicionalmente manipulados por figuras de visão 

imediatista e estreita. Essa iniciativa, sob o Comando dos Trabalhadores Intelectuais, mereceu 

logo o apoio de centenas de escritores, artistas, professores, estudantes e estava a caminho de 

sua estruturação jurídica quando foi interrompida pelo movimento insurrecional de que o 

senhor fez parte. (INQUÉRITO..., 1964-1965) 

 

Essa fase de indefinições quanto ao sentido político e ideológico das organizações de 

esquerda, do choque com as novas formas de produção e reprodução culturais, marcaria o 

início da resistência ao “terrorismo cultural”. A constituição de alegorias da resistência que se 

expressam politicamente, através da cultura, foi capaz de formular um conceito de democracia 

condizente com aquele contexto específico e complexo de organização das esquerdas. Ou 

seja, a esfera de produção cultural (num plano mais amplo) e a Civilização Brasileira (numa 

perspectiva mais específica), abriram o leque de debates, ao mesmo tempo em que une várias 

tendências políticas e ideológicas em torno de um só objetivo: o restabelecimento do processo 

democrático. 

Daí a importância, nas epístolas de Ênio, do debate sobre a liberdade de opinião, 

mesmo num regime autoritário. Liberdade essa, fundada na livre expressão e criação artística 

e cultural. Isso ficava acentuado quando Ênio dirigia-se a Castelo Branco dizendo 

 

pois bem, sr. Marechal: chegamos aqui ao motivo principal desta epístola, que é 

precisamente o da liberdade de opinião. [...] De fato, admitamos que muitas das 
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violências e injustiças clamorosas dos primeiros meses foram fruto da euforia punitiva 

que dominou os vencedores. Esqueçamo-nos por instantes, apenas para 

encaminhamento de raciocínio, das centenas de vítimas do Ato Institucional, da 

demissão em massa de professores universitários, da aposentadoria ou demissão 

sumária de funcionários públicos, da reforma de tantos oficiais de nossas Forças 

Armadas, todos perseguidos e punidos pelo crime de terem pensado. [...] Pensemos 

nos três rapazes, co-autores da série de livros intitulada História Nova, que ficaram 

presos durante semanas e semanas, por capricho de misteriosas autoridades, acusados 

de crime de opinião. Pensemos nos livros que estão sendo apreendidos em vários 

pontos do território nacional pelos agentes da Polícia de Segurança ou pelo próprio 

Exército Brasileiro (Id. Ibid., p. 25). 

 

A questão da liberdade de opinião centrou tanto a primeira epístola (“Sobre o delito de 

opinião”) quanto a segunda (“Sobre a vara de marmelo”), ainda que esta detivesse-se na 

análise das eleições estaduais, no ano de 1965. Nas duas epístolas ficavam evidente a 

necessidade de Ênio em tecer suas considerações a partir de um enfoque pessoal e das 

experiências vividas por ele em sua individualidade intelectual. Interessante que essa 

condição não era oculta no texto, pelo contrário, estava ressaltada como a única forma de 

fazer oposição o regime ou pelo menos incitar o debate.  

 

Sou obrigado a voltar, sr. Marechal, ao trato do caso pessoal, para exemplificar melhor. Desde 

o movimento insurrecional, várias coisas me aconteceram: a) meus direitos políticos foram 

suspensos por dez anos, pelo Ato Institucional, sem que eu tenha tido oportunidade de me 

defender; b) já fui submetido a cinco IPMs, sendo reinquerido em dois deles; c) fui alvo de um 

processo criminal, no Estado da Guanabara, acusado de “crime de subversão”; d) fui preso 

durante nove dias, como suspeito de “crime de subversão”; e) livros editados por minha 

empresa têm sido apreendidos em vários pontos do território nacional, sob a alegação de que 

são ou podem ser “subversivos”. E por que tudo isso? Porque autoridades maiores ou menores, 

subordinados a seu governo, sr. Marechal, não podem admitir que um homem como eu, cujas 

origens sejam burguesas, pertença – estatisticamente – àquele percentual mínimo de nossa 

população que constitui as chamada classes dominantes, tenha as idéias que defendo e aja em 

função delas. Não podem entender, igualmente, que a editora Civilização Brasileira esteja 

trabalhando no intenso ritmo atual movimentada apenas por seus próprios recursos 
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financeiros, proporcionados e a cada instante ampliados pela aceitação popular dos livros que 

edita. (SILVERA, 1965b, p. 03-04) 

 

Vê-se que a liberdade de opinião, em relação ao PCB e ao governo militar, permeou o 

projeto editorial da Civilização Brasileira. Apesar da editora resultar da articulação de 

pequenos núcleos intelectuais e de artistas sem vínculos institucionais ou partidários, a 

produção editorial da Civilização Brasileira apontava para uma institucionalização legitimada 

no seu potencial de aglomeração das mais variadas tendências políticas e ideológicas. A 

dinâmica política do regime, o salto de modernização capitalista ocorrido no período e, por 

último, porém não menos decisivo, as percepções, idéias e utopias predominantes na 

heterogênea e briguenta família oposicionista, definiram o modo pelo qual tais experiências 

foram vividas nas fronteiras imprecisas entre o público e o privado. 

No caso de Ênio e da sua ativa intervenção através dos textos que assinava, talvez 

desse prosseguimento à publicação das cartas dirigidas ao presidente de república, pois não 

foi sua prisão que o privou disso. Outro fator mais complexo privou não somente Ênio, mas 

uma série de intelectuais de manifestarem suas opiniões no segundo semestre daquele ano: a 

edição do Ato Institucional nº 02, em 27 de outubro de 1965. A editora, como foi visto 

anteriormente, sofreu uma onda de choque com a promulgação do AI-2. Aliás, segundo 

depoimentos de amigos, foi em virtude do AI-2 que Ênio, que não era filiado ao PCB, 

decidiu-se definitivamente pela filiação ao partido. Conforme Carlos Heitor Cony, 

 

Depois que demoliram o prédio da Sete de Setembro, Ênio foi para uma sala na Avenida 

Central junto com Paulo Francis e o Joaquim Inácio Cardoso. Esse grupo começou a tocar a 

Civilização. Então Ênio fez um jornal chamado Reunião, saíram dois números, com o mesmo 

grupo. [...] Aí veio o AI-2 e o grupo da Civilização se dispersou ideologicamente. O Ênio fez a 

escolha dele, entrou para o Partidão, e muita gente se afastou dele (Apud VIEIRA, 1998, p. 

11). 

 

Entre os anos de 1965 e 1967 foram inúmeras as manifestações de intelectuais em 

defesa do resguardo individual de expressão e criação artísticas. Como se constata em muitos 

dos artigos, matérias, comentário e até mesmo manifestos, havia projetos para uma ação 

conjunta numa “frente ampla” pela cultura. Ênio esteve mergulhado nesse contexto, absorvido 

pelas tensões e os conflitos vivenciados por aqueles que partilhavam de projetos de 
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transformação da sociedade brasileira. Sua importância está, justamente, no modo como ele 

conseguiu coadunar numa só campanha intelectual a estrutura empresarial de seus negócios e 

os princípios político-ideológicos pelos quais lutava. Sua presença foi fundamental para um 

conjunto de outros intelectuais que viam nele a representação intelectual da liberdade e da 

realização plena do mundo da cultura, contundente e sem amarras. 
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